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O papel das associações de imigrantes na implemen-
tação de políticas públicas de integração: a experiên-
cia da Casa do Brasil de Lisboa
The role of immigrant associations in the implemen-
tation of integration public policies: the experience of 
Casa do Brasil de Lisboa
Ana Paula Costa* e Cyntia de Paula**
	
A Casa do Brasil de Lisboa (CBL) é a mais antiga associação da comu-
nidade brasileira em Portugal, fundada em 1992, trabalhando há 31 
anos na integração e para os direitos das pessoas imigrantes. Desde 
a sua fundação, a CBL tem um trabalho ativo na reflexão e implemen-
tação das políticas públicas na área da integração dos migrantes, 
assumindo um papel fundamental de ativismo e reivindicação de po-
líticas igualitárias para as comunidades imigrantes em Portugal, em 
especial a comunidade brasileira. Neste artigo, são apresentados o 
Gabinete de Orientação e Encaminhamento (GOE), que faz parte da 
Rede de Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM), 
bem como 3 projetos desenvolvidos pela associação: #MigraMyhts - 
Desmistificando a Imigração, 1.ª, 2.ª e 3.ª edições, Migrante Participa 
- Caminhos para a Igualdade e Grupo Acolhida. 

Imigração, associativismo, políticas públicas, integração.

Founded in 1992, the Casa do Brasil de Lisboa (CBL) is the oldest 
association of the Brazilian community in Portugal, which has been 
working for 31 years on integration and for immigrants’ rights. Sin-
ce its foundation, the CBL has worked actively in the reflection and 
implementation of public policies in the area of integration of mi-
grants, assuming a fundamental role of activism and demanding 
equal policies for the immigrant communities in Portugal, in parti-
cular the Brazilian community. In this paper, we present the Gabine-
te de Orientação e Encaminhamento – GOE (Orientation and Refer-
ral Office), which is part of the National Immigrant Support Centre 
(CNAI) Lisbon and three projects developed by CBL: #MigraMyhts 
- Desmistificando a Imigração, 1st, 2nd and 3rd editions, Migrante 
Participa - Caminhos para a Igualdade and Grupo Acolhida. 
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n  O papel das associações de imigrantes na implementação de po-
líticas públicas de integração: a experiência da Casa do Brasil de 
Lisboa
Ana Paula Costa e Cyntia de Paula

Introdução

A Casa do Brasil de Lisboa (CBL) é a mais antiga associação da comunidade brasileira em 
Portugal, fundada em 1992, trabalhando há 31 anos na integração e para os direitos das 
pessoas imigrantes. Desde a sua fundação, a CBL tem um trabalho ativo na reflexão e im-
plementação das políticas públicas na área da integração dos migrantes, assumindo um 
papel fundamental de ativismo e reivindicação de políticas igualitárias para as comuni-
dades imigrantes em Portugal, em especial a comunidade brasileira. No âmbito das suas 
atividades, desenvolve diversos projetos para promover o acesso aos direitos e aos ser-
viços de forma igualitária para as pessoas imigrantes, atuando em três frentes principais: 
intervenção social, ativismo e cultura.  No presente artigo, abordaremos a intervenção 
social, área em que a CBL sempre desenvolveu projetos enquanto entidade promotora e 
também parceira. Particularmente, este artigo traz considerações a partir do Gabinete de 
Orientação e Encaminhamento (GOE), que faz parte da Rede de Centros Locais de Apoio 
à Integração de Migrantes (CLAIM), bem como de 3 projetos desenvolvidos: #MigraMyhts 
- Desmistificando a Imigração, 1.ª, 2.ª e 3.ª edições, Migrante Participa - Caminhos para a 
Igualdade e Grupo Acolhida.

A importância do trabalho associativo para a integração das pessoas imigrantes

Desde a sua fundação em 1992, a CBL estabelece uma relação de apoio aos/às seus/suas 
associados/as e utentes, prestando informações sobre os direitos e deveres e apoiando 
no relacionamento com as entidades públicas. Anualmente, a CBL atende milhares de imi-
grantes para o acolhimento, informação e apoio no processo de integração e garantia de 
direitos em Portugal. Além disso, a associação sempre teve um papel ativo na construção 
de políticas públicas, particularmente as locais, e na reivindicação dos direitos das pes-
soas imigrantes em Portugal.  ​​Por exemplo, em 2003, a CBL teve um papel fundamental 
na regularização extraordinária de brasileiros/as no âmbito do Acordo de 11 de julho de 
2003, “Acordo do Lula”, que regularizou mais de 20 mil brasileiros/as.  À data, o gabinete 
de atendimento teve uma atuação essencial para o registo prévio e encaminhamento de 
milhares de brasileiros/as para as entidades públicas competentes pela regularização 
(Vianna e Brum, 2017). 

Ao longo dos seus 30 anos, a CBL sempre foi um mecanismo de reflexão acerca das 
políticas de integração e da participação dos/as migrantes em Portugal, nomeadamente 
através da promoção de debates, ciclos de conversas, palestras e muitas outras iniciati-
vas. Nos últimos anos, no âmbito de vários projetos financiados e em parceria com outras 
instituições, a CBL realizou ciclos de debates sobre direitos e deveres, grupos de troca de 
experiências para imigrantes, sessões informativas e formativas, sempre com o objetivo 
de garantir a igualdade de oportunidades para imigrantes.
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Além disso, a associação tem participado de forma ativa na construção e implementação 
de políticas públicas locais como o I, II e III Plano Municipal para a Integração dos Imi-
grantes de Lisboa (PMIIL), desenvolvido pela Câmara Municipal de Lisboa, sendo também 
membro do Conselho Municipal para a Interculturalidade e Cidadania (CMIC); e em vários 
mandatos teve representação no Conselho para as Migrações do Alto Comissariado para 
as Migrações, I.P. (ACM). 

1. Intervenção Social

A CBL tem sido diligente na implementação de respostas no âmbito da garantia de direi-
tos às pessoas imigrantes em Portugal, desenvolvendo ações que vão desde atendimento 
a campanhas de sensibilização, produção de material informativo, grupos de ajuda mútua, 
entre outros. A área da intervenção social abrange todos os projetos desenvolvidos pela 
CBL e em parceria com outras entidades e associações. Nesse sentido, destacamos neste 
artigo, particularmente, o Gabinete de Orientação e Encaminhamento (GOE), que faz parte 
da Rede de Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM), o #MigraMyhts - 
Desmistificando a Imigração, 1.ª, 2.ª e 3.ª edições, e o Migrante Participa - Caminhos para 
a Igualdade e Grupo Acolhida.  

1.1. Gabinete de Orientação e Encaminhamento (GOE)

O GOE é um projeto desenvolvido pela CBL desde a sua fundação, e tem como principal 
objetivo prestar informação para as pessoas imigrantes, em diversas áreas, tais como 
regularização, nacionalidade, reagrupamento familiar, habitação, retorno voluntário, tra-
balho, saúde, educação, entre outras. O GOE faz parte da Rede de Centros Locais de Apoio 
à Integração de Migrantes (CLAIM) e é financiado pelo Fundo para o Asilo, a Migração e a 
Integração (FAMI), que em Portugal é gerido pelo ACM.

Mais ainda, o GOE é responsável por apoiar os/as imigrantes em todo o processo de aco-
lhimento e integração em articulação com as diversas estruturas locais. Os atendimentos 
são individualizados e próximo aos/às imigrantes, prestando informações e realizando 
encaminhamentos, no sentido de proferir respostas às diversas necessidades relaciona-
das com a sua integração e o exercício da cidadania em Portugal. Assim, o GOE tem um 
papel fulcral na garantia dos direitos das pessoas imigrantes, pois apoia não apenas no 
acolhimento, mas também na integração. Entre 2020 e 2021, foram atendidas 692 pessoas 
imigrantes no GOE, na sua maioria de nacionalidade brasileira (92,3%), mulheres (59,2%), 
residentes no município de Lisboa (71%), com faixa-etária entre os 26-35 anos (32,5%) e 
os 36-45 anos (29,6%) (vd. Tabela 1).

Considerando, por outro lado, o número de atendimentos realizados pelo GOE, este 
número é ainda mais expressivo: entre 2020-2021 foram realizados 1143 atendimen-
tos. Os atendimentos são realizados na sede da associação, por técnicos/as superio-
res com experiência na área das migrações, nos dias úteis, das 11h às 18h. Entre os 
principais assuntos que motivam os pedidos dos atendimentos estão a permanência 
em Portugal (regularização e renovação de títulos de residência), trabalho, Segurança 
Social e saúde.
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Tabela 1. Perfil dos utentes atendidos pelo GOE (2020-2021)

Número %
Nacionalidade

Brasil 639 92,3%
Outras (Egito, Itália, Moçambique e Portugal) 53 7,7%
Total 692 100%

Género
Feminino 410 59,2%
Masculino 282 40,8%
Total 692 100%

Faixa-etária
26-35 anos 225 32,5%
36-45 anos 205 29,6%
46-55 anos 115 16,6%
18-25 anos 67 9,7%
56-65 anos 63 9,1%
Menor 18 anos 17 2,5%
Total 692 100%

Área de residência
Lisboa 491 71%
Outras 201 29%
Total 692 100%

Fonte: Dados de atendimento do GOE. Elaboração das autoras.

Devido à pandemia Covid-19, nas fases de confinamento e/ou teletrabalho obrigatório, o 
atendimento do GOE manteve-se online, via telefone, WhatsApp, Zoom e email, com ma-
nutenção, no ano de 2021, do aumento de pedidos de apoio por conta dos efeitos sociais 
e económicos da pandemia. O número de atendimentos a brasileiros/as reflete também o 
aumento do número de residentes da comunidade em Portugal: a nacionalidade continua 
a ser a mais numerosa e atingiu, em 2021, o número mais expressivo desde 2012: são ​​
204.694 mil brasileiros/as com autorização de residência no país (SEF, 2022). Por sua 
vez, os atendimentos realizados pelo GOE em 2020-2021 refletem o cenário da pandemia 
Covid-19, em que as desigualdades foram escancaradas e os cidadãos mais vulneráveis, 
inclusive as pessoas imigrantes, encontraram diversas dificuldades económicas, sociais e 
de acessos, seja aos serviços públicos, como a saúde, seja aos direitos. 

A experiência da CBL nota, atualmente, um crescimento da imigração brasileira altamente 
qualificada, composta por pessoas com maiores rendimentos e também com dupla nacio-
nalidade. Os atendimentos aos imigrantes permitem destacar que o acesso à informação 
concertada sobre documentação, nacionalidade, regularização e inscrição na Segurança 
Social, por exemplo, são algumas das problemáticas enfrentadas no quotidiano. Nota-se 
também que há um desconhecimento da comunidade imigrante acerca dos seus direitos 
e deveres em Portugal, seja no acesso à saúde, educação, habitação ou Segurança Social. 
Grande parte desse desconhecimento baseia-se na falta de esclarecimentos sobre os 
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direitos e deveres e sobre onde podem exercê-los e reivindicá-los. Este desconhecimento 
evidencia o início de situações de exclusão e, em muitos casos, coloca a/o imigrante em 
situações de vulnerabilidade.

Mais ainda, de forma geral, a realidade subjacente à imigração tem revelado que o género 
é um dos fatores socioculturais importantes nesse contexto, que condiciona experiências 
e acessos – aos direitos e aos serviços – diferentes. Nesse sentido, como destacado, a 
maioria dos/as utentes que procuram atendimentos no GOE são mulheres (59,2%) e, não 
raro, trazem questões tanto individuais, como a dificuldade no acesso à saúde, discrimi-
nação no trabalho, assédio e outros, como do agregado familiar, por exemplo, dificuldade 
para fazer uma marcação de reagrupamento familiar ou no acesso às creches, ou esco-
las. Nesse sentido, é importante considerar que as mulheres imigrantes podem vivenciar 
múltiplas discriminações, e estas relacionam-se diretamente com a sua raça, classe, con-
dição social, orientação sexual e estatuto migratório. 

1.2. #MigraMyhts - Desmistificando a Imigração, 1.ª, 2.ª e 3.ª edições

O projeto #MigraMyths - Desmistificando a Imigração foi criado com o objetivo de combater 
a desinformação relativa à imigração e às comunidades imigrantes em Portugal, bem como 
combater o discurso de ódio e sensibilizar a comunidade portuguesa para a desconstrução 
de mitos, estereótipos e preconceitos sobre as pessoas imigrantes. Financiado pelo Fundo 
de Apoio ao Associativismo Imigrantes (PAAI), o projeto desenvolve três atividades. A primei-
ra atividade consiste numa campanha de sensibilização em formato digital com a hashtag 
#MigraMyths, na qual foram criados centenas de cartazes com informações sobre mitos e 
realidades acerca da imigração, informações positivas sobre a imigração, relatos das pes-
soas imigrantes e orientações sobre como denunciar discriminação e discurso de ódio. A 
campanha foi realizada através do Instagram e do Facebook criados para o projeto - @mi-
gramyths - e divulgada nas demais redes sociais da CBL, atingindo mais de 50 mil pessoas. 
Além disso, a campanha de sensibilização foi alargada para a rua, com cartazes impressos no 
âmbito da campanha “É fixe o que as pessoas migrantes trazem na mala” criada pelo projeto. 

A segunda atividade desenvolvida foi o Ciclo de Tertúlias “Contra mitos, muitos argumen-
tos”, no qual foram realizadas tertúlias, em que foram debatidos temas como: discurso 
de ódio contra as minorias; a liberdade de expressão e os discursos anti-imigração nas 
redes sociais; representação das pessoas migrantes na comunicação social; e o trabalho 
da Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial, entre outros. As tertúlias 
contaram com a participação de convidados/as de vários segmentos, como parlamenta-
res, ativistas e académicos imigrantes. 

A terceira atividade foi a realização de relatórios de diagnóstico dos temas e problemas 
trabalhados no projeto, a partir de um inquérito online. Na 1.ª edição do projeto, foi desen-
volvido um relatório de diagnóstico que se concentrou em analisar, particularmente, as ex-
periências de discriminação das pessoas imigrantes. Dessa forma, constatou-se que 85,6% 
das pessoas imigrantes inquiridas foram vítimas de algum tipo de discriminação baseada 
nos mitos e estereótipos sobre a imigração em Portugal. Mais uma vez, ressalta-se o género 
como o principal marcador social. Além disso, identificou-se que os espaços onde a discrimi-
nação foi praticada são diversos, mas sobressaem as redes sociais e os serviços privados, 
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como o comércio (Costa e Paula, 2020). Na 2.ª edição do projeto, o relatório de diagnóstico 
concentrou-se em analisar as experiências de discurso de ódio na imigração, constatan-
do-se que 75,4% das pessoas imigrantes inquiridas já sofreram algum tipo de discurso de 
ódio baseado em preconceitos e estereótipos sobre a imigração em Portugal. Ressalta-se, 
novamente, o género como o principal marcador social (Costa, 2021). Atualmente, o projeto 
está na 3.ª edição e nos seus canais de comunicação atinge 2.340 pessoas e o próximo re-
latório de diagnóstico terá como tema “Discriminação de imigrantes nos serviços públicos”.

1.3. Migrante Participa - Caminhos para a Igualdade – 1.ª, 2.ª e 3.ª edições

O projeto Migrante Participa, nas suas várias edições (Migrante Participa - Caminhos para 
a Igualdade; Migrante Participa Fora de Portas - Caminhos para a Igualdade),  ambas 
financiadas pelo PAAI, e o atual Migrante Participa em Sintra - Caminhos para a Igualdade 
e Participação -, financiado pelo DLBC Lisboa,  teve e tem como objetivos a criação dos 
espaços de debate, fala e partilha de conhecimentos sobre temas relativos à participação 
social e política, igualdade de género, integração, interculturalidade, racismo, discrimi-
nação, e outros. Nas três edições, o projeto, além da realização de tertúlias e sessões 
informativas, produziu materiais informativos, elaborados com as pessoas imigrantes e 
documentos de recomendações para políticas públicas em Portugal.

A 3.ª edição está a ser realizada no concelho de Sintra e teve início a 1 de dezembro de 
2020, e pretende replicar a experiência das duas edições anteriores realizadas no conce-
lho de Lisboa. Na atual edição, além de uma intervenção descentralizada das ações rea-
lizadas em parceria com 6 entidades nas freguesias de Algueirão-Mem Martins e Queluz 
e Belas, busca-se desenvolver por meio de metodologias participativas temas de interes-
se das pessoas imigrantes. Além do alargamento da experiência para outro território, o 
desenvolvimento do projeto tem-se revelado uma experiência positiva para a CBL, pois 
as necessidades trazidas pelas pessoas imigrantes podem diferir das necessidades que 
chegam diretamente à associação, pelo que é fundamental o trabalho em parceria e a 
avaliação constante das características do território e do perfil do público-alvo residente 
nas freguesias abrangidas pelo projeto.

Nesse sentido, as atividades são tertúlias, sessões informativas e elaboração de folhetos 
informativos. Além disso, o Migrante Participa aborda questões como a empregabilidade, 
igualdade de género, combate à pobreza e à exclusão social, entre outras questões, como o 
acesso à justiça e regularização. Neste momento, o projeto encontra-se no meio do seu perío-
do de execução, o que já nos permite ponderar e refletir sobre alguns pontos (vd. Tabela 2).

Tabela 2. Dados do Migrante Participa

Pessoas imigrantes participantes 905
Ações 48
Folhetos 4
Parcerias 16
Documento de recomendação 1

Fonte: Elaboração das autoras.
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1.4. Grupo Acolhida

O Grupo Acolhida é uma atividade permanente da CBL desde 2012. A atividade tem o 
conceito de um trabalho em grupo, de ajuda mútua, com espaço de conversas, uma vez 
que a experiência compartilhada diminui o isolamento, proporciona reflexões e aumenta 
a probabilidade de superação das dificuldades pela rede solidária que se forma. Dessa 
forma, pretende-se ativar na pessoa imigrante uma atitude de participação na nova rea-
lidade social, fomenta-se o exercício da cidadania, além do aumento de conhecimentos 
acerca dos direitos e deveres por meio da experiência compartilhada. 

O Grupo Acolhida surgiu das necessidades verificadas pelos gabinetes de atendimento 
da CBL - Gabinete de Inserção Profissional (GIP) e pelo Gabinete de Orientação e Enca-
minhamento (GOE) - em dar respostas mais alargadas aos/às imigrantes, necessidades 
estas que se relacionam com questões subjetivas inerentes ao processo de imigração e 
integração, tais como, o sentimento de pertença, utilidade social, a criação de uma rede 
de suporte para o combate ao isolamento e o aumento dos conhecimentos acerca dos 
direitos e deveres no país de acolhimento.

A atividade é desenvolvida semanalmente na associação, com a duração de 1h30. Desde a 
pandemia Covid-19, os encontros realizaram-se online, o que tem possibilitado que mais 
imigrantes participem de outras cidades de Portugal e até de outros países. A experiência do 
Grupo Acolhida está na base de uma nova área que está a ser implementada na CBL deno-
minada Casa Acolhe - Rede de Apoio Psicológico e Psicoterapêutico. O Casa Acolhe envolve 
a participação de profissionais imigrantes na área da saúde mental na criação de uma rede 
de apoio psicológico para pessoas imigrantes. A partir de outubro de 2022, o Grupo Acolhida 
integra essa área da associação que alarga as respostas na área da saúde mental.

Conclusão

No âmbito do atendimento às pessoas imigrantes, a CBL desde a sua fundação possui 
o Gabinete de Orientação e Encaminhamento (GOE) e o Gabinete de Apoio ao Emprego 
(GAE). Aliado ao atendimento, a CBL tem na sua história a participação direta no Acor-
do Lula em julho de 2003, que beneficiou diretamente mais de 20 mil brasileiros/as em 
Portugal, que se puderam regularizar, e ajudou a modificar positivamente as políticas 
migratórias em Portugal. Nos últimos anos, além dos atendimentos, a associação tem de-
senvolvido projetos na área do combate ao discurso de ódio, saúde mental, participação 
social e política, combate a violência de género, entre outros. Por fim, a atuação da CBL 
tem ido além do concelho de Lisboa, com desenvolvimento de diversas ações em Odive-
las, Cascais, Costa da Caparica e Sintra. 

Consideramos que o trabalho desenvolvido pelas associações de imigrantes é de funda-
mental importância para a garantia de direitos das pessoas imigrantes e que as respostas 
construídas partem da real avaliação das dificuldades que essas pessoas vivenciam na 
comunidade de acolhimento e que são partilhadas diariamente nos diferentes espaços 
de fala, seja no atendimento ou nas ações desenvolvidas pelos projetos. Além disso, o 
investimento da CBL na construção de outras respostas, que se soma às apresentadas 
neste trabalho, exige o aumento da capacitação da entidade para a elaboração e gestão 
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de projetos, garantindo maior valorização das pessoas técnicas e o aproveitamento das 
formações profissionais de base, combatendo assim a desqualificação profissional das 
pessoas imigrantes que trabalham na instituição, e sendo uma importante estratégia na 
sustentabilidade da associação.
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